




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 



 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 



 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 



 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 



 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  



 
Formação docente: experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 

 

 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizador: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Luiza Alves Batista 
Kimberlly Elisandra Gonçalves Carneiro 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Clécio Danilo Dias da Silva 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

F723 Formação docente: experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas / Organizador Clécio Danilo 
Dias da Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-732-1 
DOI 10.22533/at.ed.321211801 

 
 1. Formação de professores. 2. Formação docente. 3. 

Professor. 4. Graduação. I. Silva, Clécio Danilo Dias da 
(Organizador). II. Título.  

CDD 370.71 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 



APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
POR UMA PRÁTICA DOCENTE CRÍTICA

Verônica Pereira de Almeida 
DOI 10.22533/at.ed.3212118011

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................9
PRÁTICA DOCENTE NA EDUCAÇÃO DO CAMPO

Cláudia Regina Paese
Ana Lucy Martins Cavalcante 
DOI 10.22533/at.ed.3212118012

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................17
FORMAÇÃO DOCENTE, PENSAMENTOS INDÍGENA, DE(S)COLONIAL E FILOSOFIAS 
AFRICANAS NA DISCIPLINA FILOSOFIA DO CURSINHO POPULAR DARCY RIBEIRO

Heiberle Hirsgberg Horácio
DOI 10.22533/at.ed.3212118013

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................28
A APLICABILIDADE DA LEI FEDERAL 10639/03: DESAFIOS E POSSIBILIDADES – A 
EXPERIÊNCIA DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE SANTOS/SP

Sandra Regina Pereira Ramos
Adriana Negreiros Campos 
DOI 10.22533/at.ed.3212118014

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................39
DISPUTAS PELA LIBERDADE DE ENSINO: ENTRE O CONSERVADORISMO E A 
AUTONOMIA PEDAGÓGICA

Viviane Merlim Moraes
Silvia Monteiro 
DOI 10.22533/at.ed.3212118015

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................52
FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES PARA A GESTÃO DEMOCRÁTICA DA 
EDUCAÇÃO: EXPERIÊNCIAS E NARRATIVAS

Lidnei Ventura
Klalter Bez Fontana
Grasiele Cristina Schumann
DOI 10.22533/at.ed.3212118016

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................64
CONCEPÇÕES DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: UM ESTUDO DAS DISSERTAÇÕES E TESES PUBLICADAS A PARTIR DE 2003 
NA BIBLIOTECA DIGITAL DO IBICT

Renato Barros de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.3212118017



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................76
FORMAÇÃO DOCENTE E FINANCIAMENTO DA EDUCACÃO SUPERIOR NO BRASIL

Leandro dos Santos
Jailda Evangelista do Nascimento Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.3212118018

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................90
CADASTRAMENTO DOS DISCENTES MEDIANTE A POLÍTICA DE COTAS PARA 
PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECÍFICAS. A POLÍTICA DE COTAS PARA 
PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECÍFICAS: ACOLHIMENTO E CADASTRAMENTO 
DOS DISCENTES

Flávia Silva Rocha
Fabiana de Oliveira Lobão
Ronise Nascimento de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.3212118019

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................99
EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO PORTAL DO PROFESSOR DO MEC: ARTICULAÇÕES A 
PARTIR DA PSICOLOGIA ESCOLAR

Liliane dos Guimarães Alvim Nunes
Silvia Maria Cintra da Silva
Márcia Helena da Silva Melo
DOI 10.22533/at.ed.32121180110

CAPÍTULO 11 ........................................................................................................... 113
A PROBLEMÁTICA DO BULLYING NA ESCOLA: REFLEXÕES E DESAFIOS PARA A 
GESTÃO E A COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

Lucyvânia D’arc Duarte Ribeiro
Raimunda Rita de Cássia Nascimento Silva
Sandra de Sousa Duarte
DOI 10.22533/at.ed.32121180111

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................121
A PRÁTICA DOCENTE EM UM CURSO TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO: UMA 
PROPOSTA DE REVISÃO CURRICULAR

Josemar Soares Carvalho
Katia Gonçalves Castor
DOI 10.22533/at.ed.32121180112

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................132
A CONSCIÊNCIA FONÊMICA COMO PRÁTICA DE ALFABETIZAÇÃO NO PROGRAMA 
ALFA E BETO: UMA VISÃO DA PRÁTICA DOCENTE

Wellington Carvalho de Arêa Leão
Sílvia Carvalho de Almeida Santos
Josélia Maria da Silva Farias
Islane Silva de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.32121180113



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................150
A EXPERIÊNCIA FORMATIVA DA ATIVIDADE DE PESQUISA NO PARFOR E AS 
DIFICULDADES ENCONTRADAS NA INSERÇÃO DE TRABALHOS COM PERIÓDICOS

Aline de Carvalho Moura
Joyce da Costa Lima
DOI 10.22533/at.ed.32121180114

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................156
LITERACIA DIGITAL DOCENTE: COMPETÊNCIA ADQUIRIDA NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSOR POR MEIO DO M-LEARNING

Andréia Cristina Nagata
Paulo Rurato
Pedro Reis
DOI 10.22533/at.ed.32121180115

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................167
TECNOLOGIAS DIGITAIS E A ESCOLA DO FUTURO: ALGUMAS APROXIMAÇÕES

Marcelo Messias Henriques 
DOI 10.22533/at.ed.32121180116

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................185
REFLEXÕES SOBRE O USO DO YOUTUBE EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Alessandro Segala Romano
Rosália Maria Netto Prados
DOI 10.22533/at.ed.32121180117

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................195
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS NO ENSINO SUPERIOR: DISCUSSÕES FRENTE AOS 
PARADIGMAS DE EDUCAÇÃO PARA TODOS

Etiene Abreu
DOI 10.22533/at.ed.32121180118

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................206
MESTRADO PROFISSIONAL NA FORMAÇÃO DE DOCENTES E PRECEPTORES DA 
ÁREA DA SAÚDE: A PRÁTICA COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO

Rosana Brandão Vilela
Adenize Ribeiro
Nildo Alves Batista
DOI 10.22533/at.ed.32121180119

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................220
MEMÓRIAS (DE) EDUCADORAS: OS PERCURSOS QUE NOS FIZERAM SER QUEM 
SOMOS E A NOVA SITUAÇÃO EDUCACIONAL

Paula de Camargo Penteado
DOI 10.22533/at.ed.32121180120



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................234
PROME: MEDIAÇÃO ENTRETURMAS NA INTEGRAÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS DO 
CURSO DE PEDAGOGIA DA UERJ

Deborah Isabel Taboada Carballo
Florence Mendez Casariego
Lais Ferreira
Luciana Velloso
Luiza Helena Rizzo
DOI 10.22533/at.ed.32121180121

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................243
FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA TRABALHAR NOS CURSOS DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Janete Otte
Jair Jonko Araújo
Miguel Alfredo Orth
DOI 10.22533/at.ed.32121180122

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................257

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................258



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 7 64

Data de aceite: 04/01/2021

CONCEPÇÕES DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA: UM ESTUDO 

DAS DISSERTAÇÕES E TESES PUBLICADAS A 
PARTIR DE 2003 NA BIBLIOTECA DIGITAL DO IBICT

CAPÍTULO 7
doi

Renato Barros de Almeida
Universidade Estadual de Goiás

Pontifícia Universidade Católica de Goiás
Faculdade Sul-Americana – FASAM

Goiânia - Goiás
http://lattes.cnpq.br/1288153314499688

RESUMO: Este artigo é parte inicial da pesquisa 
de doutoramento no programa de Educação da 
Universidade de Brasília que pretende realizar 
uma investigação no que tange à formação 
continuada de professores da Educação Básica. 
Este trabalho é resultado de uma pesquisa 
na etapa de levantamento bibliográfico para a 
realização da tese, no âmbito das publicações 
da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações - BDTD do Instituto Brasileiro de 
Informação Ciência e Tecnologia - IBICT, a partir 
de 2003 os descritores que caracterizam estes 
trabalhos. Nessa investigação, o corpus de 
análise compõe-se de dissertações e de teses 
publicadas, da leitura dos resumos e palavras 
chave dos trabalhos. Nesse período, foi instituída 
a Rede Nacional de Formação Continuada de 
Professores da Educação Básica com a finalidade 
precípua de contribuir com a qualidade do ensino 
e com a melhoria do aprendizado dos alunos 
por meio de um amplo processo de articulação 
dos órgãos gestores, dos sistemas de ensino 
e das instituições de formação, sobretudo, as 
universidades públicas e comunitárias. Por meio 

dessa rede, o MEC assumiu o papel de indutor na 
formulação e institucionalização de uma política 
nacional de formação continuada em estreita 
articulação e colaboração com os sistemas de 
ensino e com as Instituições de Ensino Superior, 
que a partir desse momento passam a ter a 
tarefa de ampliar suas ações para além da 
formação inicial, responsabilizando-se também 
pela formação continuada de professores. Nesse 
sentido, pretende-se perceber as concepções 
de formação continuada de professores da 
Educação Básica nas publicações e pesquisas 
desse período. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada de 
Professores da Educação Básica, concepções, 
publicações. 

1 |  INTRODUÇÃO
As mudanças que estão ocorrendo 

mundialmente no campo da política, da 
economia, da sociedade e da cultura a partir do 
neoliberalismo, demarcam um contexto no qual 
constantemente se (re) organizam as relações 
sociais. Essas alterações são resultantes 
das exigências impostas pelo processo de 
reestruturação do capitalismo que imprimiu uma 
nova configuração ao processo de produção.

Nesse cenário, paradigmas econômicos 
mais flexíveis e mudanças significativas podem 
ser observados no mundo do trabalho em um 
processo intenso de transformações no âmbito 
mais amplo da sociedade. 
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Kuenzer (1999) chama a atenção para o fato de que as mudanças ocorridas no 
mundo do trabalho trazem novos delineamentos para a educação e para a formação 
do professor de maneira que “[...] a cada etapa de desenvolvimento social e econômico 
correspondem projetos pedagógicos, aos quais correspondem perfis diferenciados de 
professores, de modo a atender às demandas dos sistemas sociais e produtivos com base 
na concepção dominante” (p. 166).

Nesse sentido, as reformas educacionais empreendidas tanto no panorama 
internacional quanto brasileiro, principalmente em fins dos anos 1990 e início dos anos 
2000, destacam o papel dos professores como principais agentes materializadores das 
políticas educacionais.

Aqui cabe destacar a formação de professores e suas perspectivas diante das 
políticas neoliberais. Para Freitas (2004), é difícil pensar uma formação de professores com 
bases acadêmicas se não pensarmos as mudanças nas políticas públicas de educação 
implementadas no país.

[...] as perspectivas de que essa formação se faça em bases teoricamente 
sólidas e fundada nos princípios de uma formação de qualidade e relevância 
social, são cada vez mais remotas, se não conseguirmos reverter o rumo das 
políticas implementadas (FREITAS, 2004, p. 83).

É necessário pensar a formação de professores além de seu caráter instrumental, 
de treinamento. É preciso compreender a indissossiabilidade teoria e prática, a práxis 
enquanto ação humana transformada, o que Silva e Limonta (2014) defendem como 
concepção Crítico Emancipadora de formação de professores.

A concepção de formação de professores na perspectiva crítico-
emancipadora busca construir a indissociabilidade da teoria e a prática na 
práxis – atividade humana que transforma o mundo natural e social para fazer 
dele o mundo humano, sem que essa atividade seja concebida como caráter 
utilitário (SILVA; LIMONTA, 2014, p.19).

O histórico de formação de professores no Brasil de acordo com Freitas (2004, p. 
84), é marcado por embates entre projetos distintos. O marco inicial se dá no final dos anos 
de 1970 com a abertura política brasileira, pelo contexto de discussão da democracia e 
da escola pública de qualidade, para a autora supracitada o movimento naquela época se 
dava pela “necessidade de ruptura com o tecnicismo reinante e de vincular a concepção 
da forma de organização da escola à formação do educador, vinculando-a por sua vez, às 
grandes questões sociais e ao movimento dos trabalhadores pela construção de uma nova 
sociedade, justa, democrática e igualitária” buscando a superação das condições postas 
pela sociedade capitalista.

A década de 1980, segundo Freitas (2004), se dá com a ruptura do olhar para 
a formação de professores, esse foi um período no qual as produções dos professores 
destacavam concepções com caráter sócio histórica e a ideia de um profissional de caráter 
amplo, um avanço para o período que até então estava demarcado pelo tecnicismo.
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Foi um período rico no qual os educadores produziram e evidenciaram 
concepções avançadas sobre a formação de educador destacando o caráter 
sócio histórico dessa formação e a necessidade de um profissional de caráter 
amplo, com pleno domínio e compreensão da realidade de seu tempo que 
se aproprie dos princípios do trabalho docente, com desenvolvimento da 
consciência crítica e em condições de interferir e transformar as condições 
da escola, da educação e da sociedade (FREITAS, 2004, p. 85).

A formação de professores toma uma importância estratégica para as reformas 
educacionais nos anos de 1990, a lógica produtivista, mercadológica de atendimento aos 
princípios neoliberais avançam e alteram o curso das políticas públicas e da organização 
da educação brasileira, não ficando de fora a formação de professores, que cede espaço 
a uma concepção “[...] de profissional da educação de caráter técnico profissionalizante, 
marcada pela competitividade e produtividade[...]” (FREITAS, 2004, p.86).

Para Freitas (2004) a partir da promulgação da lei n. 9.394/1996, LDB, a formação 
inicial passa a ser “desvirtuada”, a autora critica as modificações postuladas pela lei na 
educação brasileira e em especial na formação de professores, que altera o formato no 
Brasil, cedendo às determinações postas pelos organismos financiadores internacionais 
que buscavam garantir a materialidade da reforma da educação básica brasileira (FREITAS, 
2004). Assim, se dá o desdobramento da formação inicial em nosso país, na perspectiva de 
enfatizar a dimensão prática do trabalho docente. A teoria passa a ser entendida como uma 
reflexão a partir de situações concretas reais.

As diretrizes curriculares para os cursos de licenciatura indicam claramente 
que a necessária articulação teoria e prática tem valorizado mais o saber 
prático em detrimento do teórico(...). Na formação do professor a relevância 
da prática passa a ser decisiva, atribuindo-se à formação teórica um papel 
que, se não inócuo, é pelo menos de menor importância (SILVA; LIMONTA; 
2014, p. 18)

Em um cenário de formação inicial “desvirtuada”, a formação continuada toma fôlego 
e insurge como possibilidade de “virtude”, ou seja, neste contexto a proposta deste trabalho 
é compreender a política de formação continuada de professores que aparece associada ao 
processo de melhoria das práticas desenvolvidas pelos professores no cotidiano, e passa 
assim a ser destacada, perante os discursos oficiais, como possibilidade de construção de 
um novo perfil profissional. 

2 |  DELIMITANDO A DISCUSSÃO
Cabe destacar que no contexto atual, a formação continuada tem sido enfatizada 

tanto no discurso, quanto nas agendas das políticas educacionais, uma vez que esse eixo 
da formação docente é reconhecido pelos discursos dominantes como um dos elementos 
que pode concretizar as inovações exigidas pelas mudanças ocorridas na sociedade. Nesse 
sentido, as propostas de formação docente implementadas pelo Estado Brasileiro, no 
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contexto da reforma educacional proposta a partir da década de 1990, buscam possibilitar 
a construção de um novo formato para a formação dos professores, ajustando não só à 
educação do século XXI, como também às demandas advindas da reestruturação produtiva 
em desenvolvimento no mundo do trabalho.

A formação continuada dos professores é vista pelo discurso oficial como um 
processo de atualização dos conhecimentos em detrimento da rápida renovação dos 
conhecimentos e do desenvolvimento tecnológico. Essa perspectiva de formação está 
em consonância com as políticas delineadas para a América Latina as quais têm como 
principais articuladores os Organismos Internacionais.

O treinamento em serviço, na perspectiva enfatizada pelas agências internacionais, 
é adequado a esse novo paradigma, pois permite a aplicação imediata dos conhecimentos 
aprendidos no contexto de atuação do professor. Assim, a formação continuada, assume 
nessa vertente uma operacionalização eficiente e menos onerosa.

Nessa perspectiva, este texto, tem como temática a discussão das concepções 
de formação de professores nas políticas oficiais de formação continuada de professores 
para a educação básica a partir de 2003, como marco histórico brasileiro de configuração 
dessas ações em nosso país. 

Para pensar a problemática do artigo cabe retomar o texto de Ulhôa (1998) que 
aproxima o significado do problema a um inacabamento, no que se refere à apreensão da 
realidade ou, por outro lado, a um turvamento frente ao real, em face do desconhecimento 
da realidade, e, de forma simultânea, à emergência da necessidade imperiosa de se ter de 
desvendá-la. 

Nesse sentido, o autor expõe a seguinte ideia: 

[...] o problema, percebe-se (...) é sempre uma incompletude de visão, uma 
carência do ver, uma dificuldade teórica: o problema não está no real, mas 
na visão que tenho do real que de repente se dá conta de que não consegue 
enxergar tudo o que a realidade me manifesta (ULHÔA, 1998, p. 8).

Todavia, o problema precisa configurar-se “[...] em um enunciado explicitado de 
forma clara, compreensível e operacional cujo melhor modo de solução ou é uma pesquisa 
ou pode ser resolvido por meio de processos científicos” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 
127).

Tendo-se como base os conceitos e, ainda, levando em conta os argumentos 
precedentes neste texto a respeito das reflexões elaboradas pelo Materialismo Histórico-
Dialético, o artigo, levanta os descritores da formação continuada de professores da 
Educação Básica a partir de 2003, nas publicações da Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações – BDTD do Instituto Brasileiro de Informação Ciência e Tecnologia – IBICT.
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3 |  PROPOSIÇÕES TEÓRICAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES

O artigo foi fundamentado na formação continuada de professores sob a perspectiva 
crítica. Para tanto, estabelecer-se-á um diálogo com autores que desenvolvem este 
raciocínio quais sejam: Giroux (1997), Contreras (2002), Garcia (1997), Ferreira (2003) 
entre outros. 

Desse modo, esta proposta pretende utilizar os conceitos de professores como 
intelectuais transformadores, de Henry A. Giroux (1997), de professores como pesquisadores 
de Silva (2008), de autonomia profissional dos professores, de José Contreras (2002), e 
da perspectiva da formação continuada, de Garcia (1997) e Ferreira (2003). Esses aportes 
teóricos contribuirão para auxiliar a reflexão sobre a formação continuada dos professores 
que ensinam na Educação Básica, com o propósito de contribuir com este campo da 
Educação.

Convém assinalar que se entende como formação continuada o conjunto de 
atividades, realizadas individualmente ou em grupo, desenvolvidas pelos professores em 
exercício com objetivo formativo, visando o desenvolvimento pessoal e profissional, a fim 
de prepará-los para a realização de suas tarefas atuais ou outras novas que poderão surgir 
nas suas práticas cotidianas (GARCIA, 1997).

E para que esse desenvolvimento seja autônomo, de acordo com Giroux (1997) é 
necessário e urgente que o professor assimile princípios éticos, didáticos e pedagógicos 
que o ajudem a compreender e atuar de maneira mais efetiva sobre a diversidade cultural, 
procurando refletir sobre os aspectos intelectuais e sociais que envolvem a sua atividade 
docente. 

Numa posição contrária à racionalidade técnica, Giroux (1997, p. 161) ressalta 
que o trabalho docente é um trabalho intelectual e não puramente técnico, argumentando 
que “nós dignificamos a capacidade humana de integrar pensamento e prática, e assim 
destacamos a essência do que significa entender os professores como profissionais 
reflexivos”. Portanto, segundo o mesmo autor, é preciso “encarar os professores como 
intelectuais transformadores”, o que significa conferir à docência uma dimensão crítica e 
política.

Vale destacar aqui que o pensar a prática não está relacionado ao professor 
reflexivo, mas sim um pensar a prática tendo como base a práxis: se a atividade prática 
por si só não é práxis, tampouco a atividade teórica, por si só, é práxis. “[...] a atividade 
teórica proporciona um conhecimento indispensável para transformar a realidade, ou 
traça finalidades que antecipam idealmente sua transformação, mas num e noutro caso, 
fica intacta à realidade” (VAZQUEZ, 1977, p. 203), assim, se a teoria não transforma o 
mundo, “pode contribuir para sua transformação, mas para isso tem que sair de si mesma 
e, em primeiro lugar, tem que ser assimilada pelos que vão ocasionar com seus atos reais, 
efetivos tal transformação” (p. 207). 
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Nessa perspectiva, a reflexão surge da curiosidade sobre a prática docente. Essa 
curiosidade inicialmente é ingênua, mas com o exercício constante e sistematizado por meio 
da pesquisa, vai se transformando em crítica. Dessa forma, a reflexão crítica permanente 
deve constituir-se como orientação prioritária para a formação continuada dos professores 
que buscam a transformação por meio da sua prática educativa. 

Em se tratando de formação continuada, estudos de Ferreira (2003) assinalam 
que esta sofreu grandes transformações no decorrer das décadas de 1970, 1980 e 
1990. Inicialmente essa formação se desenvolveu por meio de “projetos de treinamento, 
reciclagem, atualização ou mesmo adestramento, posteriormente passa a projetos de 
parceria entre formadores de professores (geralmente professores universitários) e 
professores” (p. 32).

Convém assinalar que os projetos de parceria ou colaborativos, são constituídos a 
partir de um contexto de práxis, na perspectiva da construção de novos conhecimentos. 
Eles estendem-se por todo o percurso profissional do professor e a tríade: formador, 
formando e conhecimento é (re) construída, por meio de várias ações formativas, mediante 
uma relação dialética, sendo esta uma característica necessária à realização da práxis.

Percebe-se, portanto, que novas demandas advindas das mudanças sociais, 
econômicas e culturais, apresentam naturezas distintas. Mudanças essas que são 
apresentadas como novas questões para a escola, e, por conseguinte, para a prática 
do professor. Do ponto de vista social, os interesses e o pensamento dos alunos e pais 
estão presentes no cotidiano escolar e na comunidade em que a escola está inserida. Na 
perspectiva dos órgãos governamentais, nota-se a solicitação de uma participação ativa nos 
rumos pedagógicos e políticos do ambiente escolar, definindo o universo a ser trabalhado 
com base em projetos gerados adequadamente para o universo de conhecimento da sala 
de aula. 

Na ótica pessoal, o professor tem sido chamado a tomar decisões, de modo mais 
intenso, sobre seu percurso de formação, a romper gradativamente com a cultura de 
isolamento profissional, participando dos espaços de discussão coletiva, de trabalhos com 
projetos colaborativos e também a debater e reivindicar condições que permitam viabilizar 
as demandas socioculturais emergentes.

Então, o processo formativo deverá propor situações que possibilitem a troca dos 
saberes entre os professores, por meio de projetos articulados que possibilitem essa 
reflexão conjunta. Para tanto, são indicados alguns elementos que podem favorecer esses 
momentos reflexivos como o estudo compartilhado, o planejamento e o desenvolvimento 
de ações conjuntas, estratégias de reflexão da prática e análise de situações didáticas. 

No processo de formação do professor é imprescindível que ele se posicione no 
mundo como “ser histórico”. Ao ser produzido, o conhecimento novo supera outro que antes 
foi novo e se fez velho e se ‘dispõe’ a ser ultrapassado por outro amanhã”. O professor pode 
organizar as suas ideias e construir e reconstruir suas experiências, abrindo espaço para 
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uma autoanálise, por meio da pesquisa, ao identificar que o momento presente se mostra 
como a interface entre as demandas do passado e do futuro e que as experiências passadas 
estão intimamente associadas à sua prática de hoje. O professor é um sujeito histórico 
e cultural. E para compreendermos o processo educacional em que nos encontramos, é 
importante também entendermos a cultura na qual estamos imersos.

A contextualização desse processo de formação para o desenvolvimento profissional 
do professor, seja numa perspectiva inicial ou contínua, configura-se como algo dinâmico, 
e vai além dos componentes técnicos e operativos normalmente impostos aos professores 
pelas autoridades competentes, que às vezes não levam em conta a dimensão coletiva 
do trabalho docente e as situações reais enfrentadas por esses profissionais em suas 
práticas diárias. Assim, essa contextualização pode propiciar um caráter orgânico às várias 
etapas formativas que compõem esse processo, assegurando-lhe um caráter contínuo e 
progressivo.

Os desafios encontrados na educação, como campo de formação que possibilite ao 
professor renovar continuamente seus conhecimentos, de refletir criticamente sobre sua 
prática, de ter uma postura consciente do seu papel frente a uma sociedade em constantes 
transformações, dentre outros, têm impulsionado, nos últimos anos, continuamente, 
reflexões e pesquisas em diferentes campos sociais, com base em teóricos que buscam 
interpretar esse universo. 

Concebendo a formação docente como um continuum, ou seja, “um processo de 
desenvolvimento ao longo e ao largo da vida”, Lima (1996, p. 207) enfatiza a obrigatoriedade 
de se estabelecer um fio condutor que ofereça nexo entre a formação inicial, continuada e 
as experiências vividas. Apresenta então, a reflexão coletiva e o apoio de um grupo como 
um componente indispensável e capaz de promover esses nexos necessários.

Torres (1998) mostra a importância de a aprendizagem profissional ocorrer também 
no local de trabalho, num relacionamento horizontal de colegiado entre os pares, quando 
os professores compartilham, dialogam, analisam e resolvem juntos os problemas. Essa 
forma de capacitação precisa se estender para os outros componentes da escola, e não 
só os professores de maneira isolada, sendo a equipe escolar o sujeito privilegiado da 
capacitação. 

4 |  O QUE A BIBLIOTECA DIGITAL DE TESES E DISSERTAÇÃO – BDTD – DO 
INSTITUTO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA – IBICT POSSUI 
SOBRE A FORMAÇÃO CONTUNIADA DE PROFESSORES PARA EDUCAÇÃO 
BÁSICA

A realização deste levantamento - seleção dos trabalhos, pesquisas -  foi submetida 
a uma filtragem por meio de uma expressão chave: Formação continuada de professores 
da Educação Básica, e a um recorte temporal a partir do ano de 2003. Com esse filtro, 
expressão chave e data a partir de 2003, apareceram na busca trezentos e dois trabalhos.
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O levantamento teve início, primeiramente, a partir dos títulos dos trabalhos, 
seguidos dos resumos e palavras chave. O banco de dados forneceu trabalhos expostos 
de diversas maneiras, por uma escolha metodológica selecionou-se as publicações a partir 
de 2003, mesmo ano de recorte da tese de doutoramento e da institucionalização da Rede 
de formação Continuada no Brasil.

Para termos uma visão geral da busca inicial, criamos o Gráfico 1 abaixo, nele 
podemos observar o quantitativo de trabalhos por modalidades de pesquisas, mestrados 
e doutorados.

GRÁFICO 1 – Quantitativo de publicações de trabalhos e modalidades

Fonte: site IBICT/BDTD 2016

No que tange às instituições e programas em que estas pesquisas foram realizadas, 
a análise do Gráfico 2, em seguida, evidencia a produção de trabalhos acadêmicos em 
instituições no eixo sudeste-sul. Fato que merece maior discussão e análise, não sendo 
explorado neste artigo dado o seu objetivo, mas que reitera a tradição dessa região do país 
em estudos e pesquisas no campo da formação de professores no Brasil.

GRÁFICO 2 – Publicação por região brasileira

Fonte: site IBICT/BDTD 2016
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Na análise dos título, resumos e palavras, elencou-se os descritores, ou seja, o 
que descreve, caracteriza a temática de abordagem das publicações. Registra-se que 
uma ficha de análise foi elaborada, a fim de dar continuidade, na pesquisa para a tese 
de doutoramento, ao estudo e compreensão dos trabalhos completos que se referem 
especificamente à discussão da tese. 

GRÁFICO 3 – Descritores dos trabalhos pesquisado

Fonte: site IBICT/BDTD 2016

A partir do objetivo deste artigo, nos cabe inferir que a concepção de formação 
continuada de professores que se configura nos trabalhos levantados nesta pesquisa, 
não traz muitas diferenças de levantamentos como os realizados anteriormente por outros 
pesquisadores como CARVALHO; SIMÕES (1999), FALSARELLA (2004).

Os pesquisadores apresentam concepções que entendem a formação continuada 
ora como uso de recursos tecnológicos para capacitação de professores, presencial ou a 
distância por meio de módulos, curso e seminários, ora como críticas às perspectivas de 
repasse, multiplicação por meio de especialistas.

Outra questão importante a ser ressaltada neste levantamento de dissertação e 
teses encontra-se nas diferentes palavras usadas para tratar a formação continuada de 
professores, tais como contínua, permanente, assunto já bem discutido por outros autores, 
em especial por Marin (1995), Borges (1998), Falsarella (2004).

É recorrente destacar, ainda, a concepção que aparece no levantamento em diversos 
trabalhos da formação continuada como complementar ou no sentido de suprir lacunas da 
formação inicial de professores. 
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Neste momento é importante retomar as discussões iniciais expostas neste 
texto a partir de Silva e Limonta (2014) que discutem a atividade profissional no viés da 
racionalidade técnica, concebida como instrumental e de treinamento, que desloca a técnica 
para a prática do trabalho docente. Em algumas pesquisas levantadas neste estudo, esta 
perspectiva é reiterada, em especial aquelas em que as competências e os saberes são 
entendidos como uma reflexão a partir da prática no contexto das instituições. 

Silva e Limonta (2014) argumentam que a concepção denominada epistemologia 
da prática é o arcabouço das teorias que têm se tornado hegemônicas nas discussões 
de formação de professores. Nas produções pesquisadas, a escola é privilegiada como 
espaço de verdadeira formação, pois parte de situações concretas, essas ideias aparecem 
nas produções levantadas com grande frequência e com uma forte defesa do movimento 
ação-reflexão-ação muito discutidas por autores como Schön (1992) e Zeichner (1993).

5 |  PARA FINALIZAR ESTE ARTIGO
Esse artigo, resultado de levantamento de produção, e que é parte inicial de 

produção de tese de doutoramento, possibilitou compreender inicialmente as concepções 
de formação continuada de professores da Educação Básica nas produções de teses e 
dissertações da Biblioteca Digital de Dissertações e Teses do IBICT. Cabe destacar que 
muito ainda é preciso ser analisado nos dados aqui levantados assim como em outros 
bancos de dados de produções, tarefa a ser realizada na pesquisa de doutorado.

Ressalta-se também que este trabalho possibilitará de forma mais ampla analisar 
as influências e inferências das discussões e pesquisas na constituição de um sistema 
de formação continuada empreendida pelo Ministério da Educação articulado com os 
sistemas de ensino e universidades e, da mesma forma, apreender o desenvolvimento das 
concepções de formação continuada e suas características a partir de 2003.

Em síntese, afirma-se que a concepção de formação continuada de professores 
insurgente no levantamento realizado, pauta-se no processo crítico-reflexivo sobre o fazer 
docente, ou seja, no campo da Epistemologia da Prática, portanto é necessário ir além 
nas produções e pesquisas neste campo do conhecimento se se entende a formação 
continuada de professores como proposta intencional, planejada, pensada a partir de uma 
ação humana transformada – práxis.

Muito ainda se tem para pensar, analisar e produzir nas discussões de formação 
continuada de professores no Brasil para se refletir e discutir acerca das políticas de 
formação continuada no Brasil. Esta é a proposta deste artigo mesmo que de forma inicial.
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